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entra Lloyd George e Briand. 
Mas, a Belgica 


| E xá a Franca, mn'este ponto, 
—» Com respeito aos impostos, todos 
“ epontamos o actual chefe do gover- | ga tudo, a ratificação da conven 
“no como v principal culpado, quan- 
“do, na verdade, é. 
o pa tem: Foi o unico que combateu | nstavel technico francez? 
“ardentemente a propasta de lei go- Em 
“vernamental apresentads por Bar- 
“ros Queiroz e approvada pelo par- 
Jamento, O contribuinte tambem ne. 
nhumas observações formulou, pou. 
3 ca attenção ligando às sessões e re- 

“ solnções parlamentares. a 

— E ocaso de que tão culpado é 
o criminoso como o cumplice. Se 
“emos de nos queixar de alguem, 
não nos voltemos para Cunha Leal, 
que muito bem sabe ser impossivel 
| car ao ro mia do 
e possue, Não. Devemos diri- . : 
Cemilea 48 e inclusivamenta classifica 
“ todas às nossas queixas contra nha e a Russia inimigos 
e de hoje. 


emtapto, é a mais revoltante das | 
a A po ab pia por importancias 
superiores aos seus predios. 


que se quer. E isso será viavel? 
nha e a Russia, 

ce não manifestar grande escropu 
lo, inclusivamente, 
os governos dos soviets, 
dos-Unidos declaram 


litica analoga. 
sija 


ma: JE p das asn 


chegará a um 
accordo definitivo sobre a ips 
“já ella reclama só para si 
ga que ella r o rá 
escrupulo em se pôr em desaccordo 
E A ÇÃO Morte de um professor Ulustre — TA 
de I8 de agosto, apesar das suas 
o que menos cul- | ;mperfeições, como o fez notar um 


qualquer d'estes casos, a 
fransizencia implica a negação do 


Por outro lado, surge a Allema- 


A Inglaterra, por sua vez. pare- 


acontecer, elles adoptarão uma po- 


A França já assim não pensa e 
a Allema-| ! esse 
de hontem |ficular de instrucção primaria, que 


Com pontos de dal tão ua 

: : ios |dictorios, para que a França tran- 
que muitos proprietarios | GH ii sa Inglaterra sobre o valor 
politico da Re id preto alo 
ps ia um e. aja Inglaterra inufilise os desi-|. à . 
| embora se dá Esp Enem $] da Pp de harmonia com os soviets, | ideal republicano com sinceridade e 


— — em a e e 


nos contra a França, tendo por ba- 
se a conversa havida em Londres 


LH : - 
Ponta Delgada, 31 de de- 
zembro 

Do cor. part, de O Commercio da Porto 

questão da luz electrica — Pro- 

moção — Telegraphia sem fios 

— Movimento do porto — Outras 
noticias, 


Falleceu no dia 17 do corrente o 


O Comum é vê 1 o ç 


mar oleo, entrou o vapor america- 
no «Wilhamtson», de 3:321 tonela- 
das, seguindo depois para New- 
York. 

—De Galveston para Cette, tam- 
bem a tomar carvão e agua, entrou 
o vapor inglez «lRnebwosth», de 
2:500 toneladas. 


—Foi encontrado morto na sua; sem 


residencia, Augusto Julio de Mat- 
tos, e esteve algum tempo na 
America, e foi interprete ds cama- 
ra municipal, por occasião da base 


naval americana. Tinha dado um 


tiro de revólver no ouvido direito, 
ignorando-se a causa d'este lamen- 


venerando professor e considerado | (avel desastre. 


cavalheiro snr. Manoel Jacintho | 
Ponte, pai do snr. Albano Pereira 
da Ponte, gerente da casa dos snrs, 


conhecer | Bensaude & C.*, e sogro do snr. Jo- 
eis RO Esta- | sé Augusto Correia e Silva, gerente 
que se taljda Caixa Economica da Associação 


de Soccorros Mutuos de Ponta Del- 
ad 


a. 
O ilustre finado que, durante 
muitos annos. como professor par- 


foi, não só instruiu muitas gerações 
como as educou com os seus conse- 
lhos paternaes e bons exemplos de 
esplendido chefe de familia e de 
prestante cavalheiro. 

de muito novo abraçou O 


chegando a collaborar 
annos, em 
ublica Fe- 


contrasensos! o caso é que o contri-|0n que a França comece a chamar | convicção, 

fa io e er queira tao gos que ella cognomina ini. |activamente, por largos 

a ar não, porque dura lex sed lex, |mígos. Chegar-se-ha a um accordo | um jornal intitulado «Rep Fe 
— Mas é preciso que vejamos que definitivo p'este sentido? E' de des-| deral», sem nunca hostilisar as ins- 


El idodos ad-leis são justas: ha-as | confiar que haverá difficuldade, por-| tituições vigentes. 


myjusas 


alheia exigir-se ao -pobr 


bolsa, como tambem é a mais illo- 
gica das leis ilogicas que o parla- 
manto tem approvado. E' uma es- 
pécle .de bolchevismo, uma iniqua 
| ordem de extorsão. O contribuinte | vammente. Assim, ao passo 
não tem, vai-roubar para satisfazer | cjaterra, 
as exigencias da lei .. E 
"Até agora ignoram-se as inten- 
cõêes do governo, ou que remedios 
"apresentará para os males) de que 
os contribuintes se queixam em al- 
tos brados, mas hoje sómente, quan- 
— da deviam fazel.o em Ed Oppor= 
funo. . cal 
ca tambem um papel delicado que- 


sação da mesma. 


cordar com um moratorium relati- 


resultariam graves consequencias 


e a nossa mise 


encobértos, 
são de premios app 
- Mas, emfim rifas redazivissinias Ra suas 
nermittaro a intrusão “transacções, resultando de tudo is- 

é SAnNSiERO, PAC qua não to Stinnes encher os bolsos e os 
grandes commerciantes se abarro- 
tarem de dinheiro, tendo elles além 
disto a seu favor o facto de pode- 
rem obter o carvão muito mais em 


tado economico ge- 


Cumprelad governo evitar que 
Eb continue no erra E como? 


- Evos impostos; 9 prasç 
para o pagamento voluntario; evi- 
tando os relaxes, que tornam a lei 


nd 


por meio dos jornaes da fieito «que 
erência 


fas se tomem o mais répicam cave 


pusstvcl, pura que não se teme lipo u gúverao & jr-se à exigen 
maior o monte dog processos nas jcias irrealisaveis Entente, noto 


riamente à medida Proposta pela 
Inglaterra de, m'este caso de duvi- 
da, ser necessario fazer-se uma 
analyso a sério ao estado das fi- 
nanças allemãe, isto para desfa- 
zer as duvidas da França relativa- 
mente às suas suspeitas a que atraz 
nos reíerimos, 


us ersiva das EE UiCHas relaxa- 


Jp sua execução na parte que todos, 
Vou a maioria, reconheçam incohe- 


- Do mesmo modo, seguindo igual 
“criterio, é justo que se decrete a 

suspensão temporaria da lei, em- 
— quanto se estuda o problema. 
— Ássim é que o governo póde 
proceder, se quer proceder criterio- 
samente. O contribuinte não póde 
continuar a aterar continnamente 
Vo orçamento, quer o domestico quer 
o commercial, industrial ou agrico- 


differentes. A França considerando 


tisfazer Os seus compromissos a 
tempo e dizendo que se ella não o 
faz é porque prefende enganar os 
alliados. A Inglaterra, por sua vez, 
sem se certificar do estado financei- 
ro allemão, não quer fazer affirma 
ções desagradaveis. relativamente à 
Allemanha e inclusivamente con- 
corda com a prorogação do praso 
de pagamento, 

A Allemanha, por seu fumo, vai 
desde já declarando que não está 
muito disposta a deixar os alliados 
imiscuirem-se nas suas finanças, 

No meio de toda esta. barafunda, 
transigencia 


Is | 
8! O governo deve pensar, olhar at- 
tentamente para a questão dos im» 
postos. 

y ! G. 4. 


ii 0 e 


Hº volta de Cannes 


f 
» são as primeiras diff- 
E: Dilficuldades que antevemos Cidades (cp do 

E pers “- | de uma maneira geral e palpavel. 

Foi a primeira sessão do Conse-| Que estes escolhos deste já sê 
lho Supremo de Cannes no dia 6 do | ,smontoam produzindo evidentes 
orrente. > Dipo obsfaculos . ao bom andamento da 
Essa primejra reunião foi a bem | conferencia iniciada, não temos du. 
izer uma exhibição “cs delegados | vidas nenhumas, fazendo fé pélos 
los varios paizes com u apresenta- |compmnicados que de lá nos. che- 
aa dos pontos do vista das nações | cam e que claramente nos elncidam 
que representam, «| Sobre o modo de pensar d'estes pat- 

Assim já fizemos vêr que as varias | ,os relativamente aos assumptos & 


nações téemm pretensões dilierentes, | que succintamente acaHo : 
nas que. Do tim de contas, todas | forir. de me re 


estho dispostas a transigir um En- | dé 
adinho para mo fim se chegar a Es 
LEIAM SEMPRE 


conclusões unanimemente acceites, 
o 
O Cmmecio ty É 


| 
| 
8 2 problema é de uma complexidad> 
traordinaria e, sem ser pessimis- 
Pas. podemos desconfiar que as 
remsigencias mutuas devem attin- 
Gir tal grandeza qua cheguem á ne- 
gação “completa do que certas na- = mm 
E gões pensam e querem. 
RB. Assim, quanto á prioridade da 
WBejrica, a França confia na diplo- 
E macia inegleza para obstar ao des- 
Becçcordo entre os dois paizes, cujos 
intesses não são oppostos—des- 
Eecirdo que poderá vira dar-se 
por influencia da campanha de sk 
| E mms jornses americanos e italjas 
l nr 
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O Aommmereio do Porir-MENSAL 
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De 


Ed má 5) é : : 
=> Folhetim D'O Commercio às porto |deria ter penetrado. D'ella emanava 


11 DE JANEIRO DE 1922 


-sadasinha 
| coroadas, e talvez coroadas, porque 
B elle era ambicioso e sonhava em en- 
om Ô IPO trar na diplomacia! 
é Era deliciosa; a sua frieza mesmo 


não quero» muito polido, muito sua- 
ve, mas inflexivel, como certos appa- 
relhos orthopedicos. 


urra incomparavel senhora de casa. 
Como ella reinaria bem á sua mesa, 


não passava de um encanto mais: 6 
bom ter um exterior frio na diploma- 
cia, comtanto 
intimidade, 

Não se extraviaria ella? Solberg 
consagrar-se-ia quanto lhe-fósse pos- 
Sivel para que tal ee não désse; mas. 
pelo que podia antever, a tarefa seria 
ardua. 

Por outro lado elle era um orgu- 
lhoso e não So exporia aos desdens 
de uma rapariga: Mais ainda; despo- 
Sar uma mulher que o acceitaria por 
obediencia, não seria arriscar toda a 
felicidade da sua vida? 

Retirou-se simultaneamente con- 
quistado e descontente; 
lavra fôra trocada entre os paes 6 el- 
le, tieim entro elle e Fania, que podes- 
se Indicar outra coisa que não umg 
não pos eimples visita de cordial polidez, 


4 a * 

To é 

E 
É apso, Iv 


"O general Solberg veio no domin- 
a ED seguinte passar 0 dia a Menton, 
TúFob o pretexto ingenuo de escolher 
talâm hotel, Apresenton-se ás duas ho- 
po 2S deu um passeio & pó com o prin- 
al Sipe e as +lhas; e, voltando, foi con- 
mão a jantar o acceitou. 

——. Fania não pestanejou. Eras uma 
difaparica perfeitamente educada; es- 
1% *ava penteada de harmonia com O 
| Fósto 6 encantadoramente vestida. 
- Pã Sua attrahento pessoa emanava 
RIR Indefinivel perfume de grande 
ad Ocrácia, é esse não sei quê que 
p “2 Cusina, e que se encontra por 
f. pese Dos camponezes, nos cantos 
” Neo Dareçe que a civilização 


E “ k 


que so não extravis na 


nem uma pa- 


M, 
as 
q" me 
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simas € esta é uma d'ellas, | que, ao passo que a França garan- | é | 
senão a mais injusta e revoltante. |fe que a chave da reconstrucção eiceu os cargos mais elevados com 
E* um verdadeiro attentado á bolsa |reorganisação da Europa reside na | muita competencia e criteriosa bon- es 
e do contri- | sua segurança, a Russia, ao mesmo |dade de que era dotado, chegando | see 


tada e —— e —— e o — e O eo — 
o e a e o a ii e e — ams ——— et e 


Solberz olhava-a encantado e ve- 


para toda a Europa, a França affir- | testemunho 
ma que ella procura iludir os allia- | de mardiestar pela perda de um ho- 
dos, porquanto ella está subveneio- | mem de bem. Vari 
jos : só nos com. | nando a sua industria por processos | feriram sentida 

como sejam a conices- | reconhecimento 
ticação de ta-. campa. 


! 


Aqui temos tres pontos de vista | q 


a: Alemanha em condições de Ea-| 


: 


| 


| 
| 


onde iriam sentar-se cabeças quasi' mas! Não dizem nada, 


Nas administrações locaes exer- 


buinte mais do que os seus proprios |tempo que declara precisar das ou- | muitas vezes a sacrificar o seu bem 
haveres. Não é só um attentado á |tras nações, não desconhece que al [estar pela causa publica d'esta sua 
em baseia no levantamento da (terra natal, que tanto amou até fe- 
ussia e da Allemanha a reorgani- |: char os olhos. O unico desgosto que 


levou d'esta vida, foi vér o seu ideal 


E aqui as opiniões divergem no-| republicano tão mal comprehendi- 
a E a In-| do, e essa foi a causa do seu éntris- | Do cor. part. de O Commercio no Porto 
r intermedio de Robert | tecimento nos ultimos annos da sua DA pie 
Horne, não se repugnaria em con-| vida. 


Morreu como um bom catholico 


vamente ao pagamento da Allema-|e um bom portuguez, que era, Fez 
nha, -desde que se lhe exigissem | testamento para ilegar, das suas 
sérias garantias para que um tal |honradas economias, um importante 
estado de coisas terminasse, é de | donativo ao hospital da freguezia da 
opinião que do seu aniquilamento | Maia, d'onde era natural. 


O seu funeral foi o mais frisante 
quê-uma sociedade pó- 


—A magna 


—Está organisada em Villa Fran- 


ca do Campo uma sociedade para O 


estabelecimento de carreiras de ca-. 
miões entre aquella villa e esta ci-! 


dade, destinadas ao transporte de 
passageiros e carga. 


—Por ordem superior foram pos-' 
tunos que | Erapho em Barcelona, quando des- 


tos em liberdade quatro 1 
estavam na cadeia civil, d'esta q 
dade, à disposição do governo. Bom 
serviço este, não haja duvida! 
Um violento incendio destrmu 
a moagem de trigo, pertencente ão 
snr. Antonio Pacheco de Teves, uni- 
ca que havia n'esta cidade. Se não 
fosse uma porção de farinha ameri- 
cana importada pela firma commer- 
cial João Ignacio Pacheco Leal & 
C.*, ficava o publico d'esta cidade 
sem pão, porque o trigo que existia 
vindo do continente ardeu todo, .pe- 
lo facto de se achar armazenado na 
mesma moagem. Calculam-se os 
prejuizos em cerca de 801 contos de 
réis. 4 | : 


HESPANHA | 


| Madrid, 6 de janeiro 


Varios nomes de grippe — Morte do 
grande cantor Gmyarre, attingt- 
do mortalmente em pleno palco 
pela terrivel epidemia de 1890 — 
Hipólito Lázare, Gayarre de ho- 
ie — Hipólito Ldzare, o primeiro 
tenor do mundo — Hipólito Ld- 
sore, estreio-se com a Aida. as 


Em 1890 reinou em toda a Hes- 


Os oradores pro- | panha, coma tambem em Portugal 
s palavras de dôr e |e nos demais paizes da Europa, uma 
à beira da sua epidemia terrivelmente mortifera, 


ue principiava com symptomas de 


questão da illumina- | simples catharro, nasal ou bron- 


ção electrica, d'esta cidade, tem da- | chial, e promptamente adquiria as 
do logar a fortes debates pela i1m- | fórmas alarmantes da pneumonia, 
prensa, uns favoravéis à municipa-| Era a grippe pneumonica, então 
lisacção, outrês a favor da proposta | conhecida peios nomes de «dengue», 


da Empreza Electrica, d'esta cidade. | «trancazo», «influenza» e, ultima-. 


De toda essa polemica que tem | mente, de grippe, sem adjectivo. - 


vindo a publico, conelue-se que a il- 


"* No inverno de 1890-1891, essa 


luminação electrica da cidade, ex- | epidemia, que trazia os medicos des- 
plorada pelo municipio, é muito | concertados, ceifou em Madrid des- 
mais demorada e muito mais dis- | apiedadamente muitos milhares de 
pendiosa, não só para o proprio | vidas em plena juventude: muitas 


municipio, como 
particular, do que a illuminação ex- 
plorada pela Ernpreza Electrica, em 
face da sua proposta, que offerece 
muito mais-garantias em tempo | 
em dinheiro. Pois, não obstante che- 


para o consumidor | casas se fecharam, porque familias 


inteiras que as habitavam, foram 
morar nos cemiterios! Triste recor- 
dação conservam os madrilenos já 


&) edesosy d'esse interno terrível... 


uma “noite de dezembro, O 


gar-se a esta conclusão, à camara | Theatro Real, geralmente pouco 


insiste pela municipalisação da il- 
luminação, chegando já a abrir con- 


concorrido n'essa época desolada, 
ostentava quasi uma enchente, por- 


curso de um emprestimo de 1:300 | que o grande Gayarre cantava «Os 
contos (quartdo se sabe que esta im- | Pescadores de Pérolas», e o publico 


portancia não dará para a metade | olvidava um pouco as tristezas am- | 


do material necessario, em vista da | bientes por ir ouvir-o célebre tenor 


alta cambial), com o 
subscriptor 
07%. 


E” de presumir que falhe este em- 
prestimo, por que offerece muito 


poucas garantias de seriedade, Ha | soube imprimir aó 


lo dias 


de réis. 


juro que o | de fama universal, e que muitos 
quizér, não exceden- | «dilettantti» conceituavam como su- 


perior a Masini, a Stagno e ao pro- 
prio Tamagno, apesar do estentorio 
vozeirão d'este ultimo. - Ninguem 
«Spirito. gentilen 


, que estã aberto o concurso | da «Favorita» o sentimento e a arte 
e so se acha subscripto o empresti- | de 
mo com pouco mais de 100 contos | vel 


e fazia gala o incommensura- 
ayarre n'esse trecho, como em 
todos que elle interpretava, com a 


—Foi promovido a consul da Gre- | sua voz assombrosa. 


cia, de 1.º classe, por decreto régio, 
o snr. Augusto da Silva Moreira, in- 
telligente e activo commerciante da 
nossa praça. 

—Acha-se já funccionando o pos- 
to de telegraphia sem fios, estabele- 
cido na torre do Observatorio Me- 
teorologico d'esta cidade. 

-—lDa sua casa de campo dos 
Amps, 
snr.* condessa dos Fenaes. 


“Como se sabe, Gayarre era um 
humilde ferreiro da povoação de 


Roncal (Navarra); um dia, estava | 


cantarolando ao mesmo tempo que 
trabalhava, quando um grande mu- 
sSIcO, que passava, parou extasiado 


a ouvil-o! Este musico foi o Mece- | 


nas do grande cantor. 
Pois aquella noite de dezembro 


regressou a esta cidade a | de «Os Pescadores de Pérolas», a 


que alludimos, foi a ultima da vida 


—Foi reintegrado no cargo de | artistica do incomparavel Gayarre. 


reitor da Lyceu 
Quental, o snr. dr. 
Costa. - 


Central Anthero de | No segundo acto, em yma nota agu- 
Jeremias da i da, a voz falhou!-O artista fez si 


gnães ao publico que não se encon- 


-—No mez de novembro findo de- | trava bem de sande. E. com effei. 
mandaram o nosso porto 43 navios | to: depois da representação, met- 
com a tonelagem de 190:033, tripu- | teu-se na cama e não mais se levan- 
lados por 4 7133 pessoas, conduzindo! tou! O throno que lhe haviam eleva- 
a seu bordo 4:150 passageiros, 347 | do os hespanhoes como rei dos fes 


para aqui e 3:803 em fransito. 

— No estabelecimento do snr. An- 
tonio Ferreira Pacheco, sito na rua 
do Açoreano Oriental, os galtunos 
introduziram-se alli, levando-lhe 
garrafas com vinho, bolachas, di- 
versos generos e o apuro do dia, 
tudo calculado em 5 contos de réis, 
À policia procede a pesquizas. 

—() snr, dr. Hermano de Medei. 
ros, fugido do continente aos san- 
grentos attentados políticos de outu- 
bro findo, acaba de ser dernittido, a 
seu pedido, de director dos hospi- 
tães civis dy paiz, e estebeleceu de- 
finifivamente o seu consultorio me- 
dico na rua Lu'z Soares de Souza. 

-—0O vapor «Villa Franca», da 
nossa praça, levou d'aqui para os 
mercados de Londres e Hamburgo 
“:962 malotes com ananazes, 

——De.Rotterdam, via Horta, à fo- 


— e e ee 


Comtudo, quando retomou o com- 


ainda outra coisa n'esse dia: um «su bolo, sentia-se um pouco compromet- 


tido, com a plens confiança de que 
Fania não estava compromettida de 
modo nenhum. 

—E' ridiculo!—disse ello comsigo 


xado. Essa real belleza constituiria | mesmo já em viagem, alongando des- | t 


medidamente o bigode negro. —Asmu- 
lheres ao que vejo são todas as mes- 
não se póde 
saber o que ellas imaginam: «Sim, 
general e não general!» e mais nada, 
quando essa belleza sabe períeita- 
mente que vim por causa d'ella: mas 
eu nem sequer sei se essa pequena 
pensa de mim outra coisa do que o 
quo pensaria do primeiro que lhe ap- 
parecesse! 

“Segundo o uso, n'esse paiz de 
gente que maisou menos paasa bem, 


Jantava-se cedo, 6 Solberg retirava-| bem que tenho ideias excelentes, 


se logo. Quando elle partio, o princi- 
pe e q esposa conversavam confiden- 
cialmente numa extremidada do vas- 
to salão, emquanto que as filhas, na 
outra extremidade, arrumayam as 
musicas esparsas e fechavam o pia- 
ne. | 
—Então, Fania?--perguntou Soni- 
n& baixinho. 

—Então? Nada! 

- Não te agrada? 
-—Já disse: nada! Tambem me não 


pis E ; 
=-CUtZo Dão casaris com ello? 


nores, ficára vago! Depois surgi- 
ram alguns tenores hespanhoes 
muito notaveis, como Valero, Sná- 
gnez, Vifias, o grande interpretre 
de Wagner e, sobretudo. do «Lohen- 
| grin», Biel e oútros. Oh! mas ne- 
nhiirm Gavarre! | 

Pois bem: Gayarre resurge ago- 
ra, 40 cabo de 81 annos, na pessoa 
de Hipólito Lázaro. Hespanha tem 
outra vez um tenor de quem se pó- 
E dizer que «é o primeiro do mun- 

os!... 

“Hipólito Lázaro estreou-se com a 
«Aida», e a impressão que causou 
nos espectadores foi mais que de 
enthusiasmo, de verdadeiro assom- 
bro? A voz é notentissima, canaz 
de resistir às Violencias de um «Pro- 
pheia». de um «Puliuto», de um 4.º 
acto dos «Huguenotfes»; tem ac- 
centos de uma vibração extraordi- 


—Não! 

Sonina pensou um pouco. 

-—Seria mais honesto —declaron 
em seguida—dizer-lhe tudo logo an- 
tes ds elle se tornar ridiculo. 

A irmã olhou-a com um ar espan- 
ado. 

—(Onde tomas tu as tuas ideias?— 
perguntou ella, + 

A irmã bateu duas ou tres vezes 
com O index delicado a larga fronte 
branca meio sepultada sob os cabel- 
los crespos. 

-—Eston aqui cheia de ideias—res- 
ponei ella—e, depois, são excellen- 

es : 

-— Sempre modesta, Nina!-=disse 
mademoisellc. Tinette, que ze aproxi- 
mava. 

- Certamente, mademoiselle, Sabe 

—Por exeranio... 

—Aqui tem minha irmã, que... 
mas não! Não quero dizer hoje—-ex- 
clamou ella, reprimindo-so ao aviso 
quelhedavao olhar inquieto de Fania 
--Hoje não temos sido sensatas em 
pleno. 

—lJue francez esse! 
|. —Em pleno!—insistin Nina—Hojs 
é domingo: ha officio religioso,e tam- 
bem sermão; mas para ninguem ao 
|domingo ha grammatica. Não é 

verdade, papá?-—-gritou ella ao prin- 
ps que a ouvia do seu logar, 


+ 


3 


maria: é uma voz que se presta aô 
repertorio mais forte, mais drama. 


“eo + mas ao mesmo tempo tem do-| 


«uras que recordam os mais suaves 


tenores iyricos. Com que facilidade | . 


Hipólito Lázaro passa de um regis- 
as a outro e sóbe até ao dó. SEA 
- fem preparação, apparente e 
esforço algam. E' pe 
verdadeiramente igioso! Pon- 
cas vezes se tem vista o publico do 
Real applandir assim um artista: 
não parecia um publico da Opera, 
em um espectaculo com a assisten- 
eoja da familia real. Assim, só se ap- 
laude um Belmonte na praça de 
touros! Os «dilettanttin mais cir- 
cumespectos, em traje de etiqueta. 
applaudiam a gritos, vociferando 
somo loucos! 


param a Caruso, já não está na pri- 
meira juventuds, nem é um impro- 
visado. Em 1907 ou 1903 era typo- 


cobriu que possuia uma bella voz. 
Sentou praça em musico, foi como 
soldado á guerra de Marrocos em 
1209, mas licenciaram-n'o em vista 
das suas excepcionaes aptidões. Es- 
ireou-se em uma companhia de Zar- 
mguella; mais tarde cantou opera em 
companhias de terceira ordem, e as- 
sim foi estudando. Partiu para os 
“Estados-Unidos, onde ganhou mui- 
fo dinheiro; <antou em Buenos Ai- 
Tres com grande exito, e. de regres- 
so é Europa, esteve em Tfalia, onde 
“Mascagni escreveu expressamente 
para elle, «tIl piccolo Marat», que 
estreou em abril de 1921. Foi o ido- 


- fo dos publicos em Talia e ultima- 
“foente esteve em Barcelona; às re- 
gionalistas intentaram conquistal-o 


para a «Mancomunitat» e o tenor 
|merlaroo nobremente que tinha mui- 
ia honra em ser catalão, mas que 
antes de tudo era hespanhol e artis- 
«a, E aqui o temos em Madrid absor- 
vendo tadas as aftenções cultas, 
convertido em «homem do dia»! 

— FE o súccessor de Gayarre ou O 
Herdeiro do sceptro de Caruso?... 


Muito difficil é atinar, estabelecen- 


fo estas comparações, porque . | 
artista tem a.sus personalidade 
Propria. | 5 
+ Não sabemos se Hipólito Lázaro 
roderá cantar o «Spirito gentile» 
“smpo Gayarre o cantava. O que des. 
“as já se póde affirmar é que esta te- 

tem uma voz immensa para as 
4 de. força, e deliciosa, pa- 
(EB rio das melodias suaves, 
estudadas trinta e tantas ope- 
*3e italisnãs e ag obras de Wagner, 
mas cantadas em italiz E, em 
| ma o que os hespanhões cha- 
Pei. ho tenor largo». Talvez sem 


0. é 


at. hoje; em todo o mundo. Esta 

o novo fenor que acaba de reve. 
Jar-se aos seus cómpatriotas..., 
que quasi o ignoravam!, 


ER 
“Inglaterra 


o eee E 
E Ad Ranarel ade fênciço 


Ni 


Estado financeiro da Inglaterra no 
fim do anno transacto—A produ- 
oção do carvãv—A produccão do 
ferro em barra—Razões por que 
se espera ser melhor o anno de 
1922—0 que joi o anno de 1928 
1921, e o que se espera que seia 
o de 1928 . a 


O Natal d'este anno veiu encon- 
trar uma cenfelha de esperança e 
de coragem no mundo commercial 
e financeiro e mais intensa do que 
qualquer outra desde a grande de- 
pressão commercial iniciada em 
1920. As razões d'esta esperança 
são principalmente politicas e na 
| maior parte quasi mtanpgiveis. Com- 
tudo, a quasi generalidade dos es- 
pecialistas convem em que o-mais 
sombrio periodo da crise jê passou e 
que o ano de 1922, verá a aurora de 
melhores tempos. O anno que fin- 
dou será certamente  conside- 
jrado pelos historiadores como o 
| mais sombrio. da vida economica 
ste naiz, pelo menos desde que a 
Gran-Bretanha se tornou uma gran- 
de nação manufactoreira. A produ- 
cção desceu ao mais baixo grau e o 
desemprego attingiu o mais alto ni- 
vel. Ha aimda hoje perto de dois mi- 
lhões de trabalhadores sem trabalho. 
Em todas as grandes areas manu- 
faciureiras os fornos e as fabricas 
estão ociosos e insuficientemente 
occupados. Estas regiões são, como 
Lord Derby declarou outro dia 
numa conferencia em França, as 
«regiões devastadas» da Gran-Bre- 
tanha—regiões devastadas pela de- 
pressão commercial, pelo desempre. 
go e pela pobreza. A devastação que 
alli se observa hoje foi certamente 


Hipólito Lázaro, que outros com- | 


Do cor. pars. de O Commerciodo Porto. 


eo 


“ZEELANDIA”, 


Acabamos de saber quo a Companhia de Navegação 
Koninklijke Hollandsche Lloyd, de que são agen- 
tes gerais os snrs. Orey, Antunes & C.*, Limitada, resolveu 
recomeçar as “suas carreiras regulares de Leixões para as 
portos de Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Mon- 


tevideu e Buenos-Ayres. 


snts, Orey, Antunes & C;, Limitada, pelos esforços que em- 


pregaram para as restaurarem, 


A Companhia Koninkliike 
mandou reparar nos estaleiros de Inglaterra o seu. navio 
«SS. ZEELANDIA» e fez lã construir dois novos paquetes— 
o «SS, ORANIA» e o «SS. FLANDRIA» —que são inexcedi- 
veis em solidez, conforto e luxo. | 

O «SS. ZEELANDIA» vai inaugurar estas carreiras 
para o Brazil, com escala por Leixões, no dia 18 do proximo 
mez de fevereiro, E no dia 18 de março sahirá tambem de 
Leixões o «SS, Orania». Seguir-se-lhe-ha, em abril, o 
«SS. Fiandria», que está na Inglaterra a acabar de cons- 


trulr. vá e 


-— Nós quejá conhecemoss por experiencia, os serviços e o 
tratamento dos vapores d'esta Companhia, em especial o 
|«BRABANTIA», o «LIMBURGIAS-6-0. «GELRIAD. 1 
duvida temos em afirmar, Mesdastá que os dos paquetes 


lhe não hão-de ficar inferiores; antes, pelo contrario, novos 
como são, devem atingir a máxima superioridade em rapi- 
dez e comodidades de viagem, : 

Sabemos que com este restabelecimento de carreiras 
directas de Leixões para Pernambuco, Bahia, Rio de Ja- 
neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Ayres, os snrs, Orey, 
Antunes & C,*, Limitada, vêem coroados de exito os seus 


esforços e desejos, 


Felicitamol-os por esse motivo; felicitamos o público 
pelo incontestavel servico que estes senhores acabam de 
prestar-lhe; e felicitamos o nosso porto de Leixões, cuja 
vida se reanimará e em cujas aguas vão flutuar todos os 


mêses os três novos paquetes da Companhia Hollandésa, 
O 
tram o mesmo resultado. A prodc- tâ-se esperando 


cção é a base da riqueza e da vida 
de toda a população; e em 1921 a 
producção esteve muitissimo abaixo 
do normal. Dúrante o mez passado 
ou antes nos dois ultimos mezes, as 
coisas melhoraram um pouco em 
algumas industrias e peioraram um 
pouco em outras. Onde está pois a 
justificação da ideia de que v anno 


cação tem muitos aspectos. As câus 
sas fundamentaes da incapacidade 
de fazer marchar de novo o rodado 
de producção e do commercio foram 
a instabilidade e a falta de harmo- 
nia, que se accentuaram principal- 


causada directamente rela guerra | mente nos dois ultimos mezes. A 


riaes existentes na França e na Bel- 
gica. 

A producção do carvão na Grnm 
Bretanha durante o eanno de 192] 
não passara de 160.000 :000 Je tone- 


Conferencia de Washington obteve 
um assignalado triumpho com o 
Pacto das Quatro Potencias, o qual 
faz desapparecer os receios de uma 
nova guerra mundial ao menos por 
muitos annos. Internamente, o pro- 


ladas, tendo ella sido ne 229 nn «nonº blema irlandez foi collocado sobre 


de toneladas e de 285.000 :000 de to- 
neljadas em 1920 e 1921 respectiva» 
mente, A produceção de ferro em 
barra em 121 foi aproximada 
mente de dois milhões e meio de 
toneladas, cerca de um quarto da 
producção em 1913. Os alvarismos 


o 
ã o foram as devastações mate- 
referentes ás outras industrias mos- 


tecimentos a vaz e a estabilidade 
politica realisaram grandes pro- 
| gressos. Tambem agora os grandes 
problemas da finança internacional 
estão sendo por fim abordados ne- 
los homens de Estado de uma ma- 
neira verdadeiramente prática. Es- 


do nosso hbospade de hoje?—accres- 
centou elle com um ar indifferente. 


—=(Cã temos o sonsinho do papé! 
disse Nina baixinho á irmã. 

E mais alto! 

—Eu primeiro. 

—Que maneira de fallar'-inter- 
veio a preceptora um pouco inquieta, 
«En primeiro!» Que geito tem isso? 

— Não teria geito se lhe dissesse 
«Eu depois», falando primeiro. Papá, 
eu declaro que o general é delicioso, 
bem educado e, para 0s seus trinta 
9 UM... 


—Nina!--chamou a preceptora à 
ordem. 

—intes quer que diga que tem 
sessenta e dois para ser duplicada- 
mente correcta, mais correcta do que 
o papá? O papá é correcto, mas não 
a esse ponto. Lá isso é que não! Es- 
cusa de protestar do seu canto. O ge- 
neral não era capaz de fallar a giria 
dos salões como o conde de Berken! 

Uma vermelhidão subita abraza- 
va o bello rosto regular de Fania, que 
permanecia em siiencio. 

O principes deixou escapar um ll- 
geiro movimento de impaciencia, 
| Tendo notado já a frieza da filha 
mais velha, encontrava agora o des- 
dem de Nina pslo conde, Repellir 


o a ate o e e e e TD meça 


t—— 


-—Isso vê-se — responieu o pai! dois pretendentes no mesmo dia, se- 
tranquilamente-—-Que é qne pensam |ria uma prova um pouco dnra, 


—(Jue tens que dizer, Nina—per- 
en? 


respondeu a filha no mesmo tom des- 
denhoso—E” gentil. dança bem, toca 


piano a quatro mãos, gosta de ver-| 
sos, recita monologos, rema perfeita-! 


mente, não nada mal, 


pasmada a princeza, 
—Eói elle quem m'o disse-—repli- 


cou promptamente a interpellada — | 
Finalmente representa muito bem a onde tinham 
“deteve-se, ” - 

—Estã-se bom cá na casa-disse 
ella—não ha tempo para a gente es 
aborrecer, Ao domingo, general; à tar. 
ca-feira Berkem; ámanhã, segun la- 
feira... 
'noul. Esse .6 para o papá. AMademoisel- 
/c, esbe se os Arnoul são ds antiga fa- 


comedia, 


—Foi elle tambem quem t'o disse? | 


o 


— perguntou .o principe retendo o 


riso. 


-—Naturalmente! Quando é 
vm esse? 

Os esposos trocaram um olhar. 
Fania não havia proferido uma pala- 
vra; mademosello Tinette olhava al- 
ternadamente as duas discipulas, pro- 
curando comprehender. 

—Na terça-feira — respondeu a 
princeza, 

-—() conde vem na terça-feira— 
disse lentamente a princeza. 
- —lOh! que bom! Vai a gente diver- 
tir-se. Boas noites, mamã; boas noi- 
tes, papá. 


que, 


Quarta-feira, 11 de janeiro de 1922. 


O BRAZIL | 

Os snrs. Orey, Antunes & C., Limitada, 
agentes gerais da Koninklijke Hollandsche 
Lloyd, annunciam-nos a restauração das an-.. 
tigas carreiras de Leixões aos portos do; 


Brasil com três novos paquetes: o ss. 
ORANIA”, o “SS. FLANDRIA” e o “'SS, 


Essas carreiras, que haviam sido suspensas, com pre-| 
juizo da Companhia e do nosso porto de Leixões, são resta- 
belecidas em condições tais de regularidade, luxo, conforto | 
e solidez que não devemos regatear os nossos louvores aos 


| - | Z6es, economicas, politicas, sociaes 
«83. Zeclandia», «SS. ORANIA» e «SS. FLANDRIA» nacionses e internacionaes, entra. 
qualquer momento a notícia de que 
a Gran-Brefanha e a França assen 
taram numa politica relativa ás 
Reparações germanicas baseadas 
sobre medidas economicas práticas. 
Ha a convicção de que a solução 
desta questão abrirá o caminho pa- 
ra a vasta questão da insolvencia 
internacional, 
de 1922 vai ser melhor? Essa justifi- | Tambem. sob o ponto de-vista 
interno, apezar de serem deplora 
veis as circumstancias indust: ss 
presentes, 
tos do amno passado dão base para 
| esperanças. O-antagonismo entre 
º traba 
gnaes prometedores da sua transfer. 
mação n'uma harmoniosa cogpere- | 
ção. Em toda a porte se está com. 
rehendendo que «o trabalho de um 
Ia imteiro por um salario integral 
de um dia» é uma divisa que todas 
as classes 
observar se se quizer readquirir a 
novas bases. Com estes dois acon- Erospestonda: Em particular, e mu- 
ua cooperação succedeu á acerba | 3% - 
oposição na industria mineira, re-| mitada, para a exploração do com= 1" 
sultando d'isto que nos ultimos me- | mercio de cereaes, legumes, farinhas 
zes do ano findo, a quantidade de | 
carvão extrahido por cabeça de ope- 
raros empregados e por unidade de 
salario pago mostrou um grande 


As raparigas separaram-se dos 
paes com mil cariciaes. 

N'essa familia patrlarchal, como 
ntou elle-contra o conde de Ber- em muitas familias russas, e não das 
de bs cp : 
urge exemplo vem do alto, não se tinha 

sto Senho vealia -portra dano tomado o habito de se privarem de 
beijos e abr>ços, sob o pretexto do 
decoro; é de vez em quando, acon- 
tecia ainda a Sanini sentar-se nos 
joelhos. do pal, quando tinha alguma 


—Como sabes tu isso?—-exclamou | E o e particularmente difficil.a pe- 


- Subiram a escada, acompanhadas 
pela preceptora, | 
No .patamar do. segundo andar, 


— SãO —responden machinalmente 
a preceptora—é nobreza normanda; 
um d'elles acompanhou Guilberme o 
Conquistador. Um ramo da famia fi- 
coa na Inglaterra; e um ocutro no 
Egypto, com S. Laiz, 
Mousurah. 

-—Ab! a nossa mademoisclle é sábia! 
«-Gaclamou Sonina meio seria, meio 
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Atirma-se que a snrt : 4 IA 
* queza do Porto vai reis || 


Hollandsche Lloyd 


ertenceram ao seu fal. | 


ecido esposo, o infante. 
D. Affonso de Bragança. | 
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| progresso sobre os resultados res 
gistados nos ultimos tempos. 

Foi um anno de coord ão e de 
realisação. Em 19191920 deu-se a | 
grande vaga de prosperidade artifi=- 
cial originada na grande carencia 
mundial de mercadorias. A Ro, e bm 
dos meiados do anno de 1920 come. 
çou a desilusão—o desfazer da illu. 
são de que aquela actividade arhfi- 


cial e aquela prosperidade have 
riam de durer. Em 1921 comprehen- à 
demos a dura realidade e a severi f, 
dade das leis economicas. Nós rea, E 
lisamos pelo menos nm certo pros 
Eroesa To sentido da Teo sinira ção EE 
e sã economia. Este progresso | 
vai continuando e ha muitas razões. = 
po que as mais difficeis o 


estão passadas. Por todas estas ras 


mos no anno de 192% com esperans 
ça e coragem, espere 


Crechos | ke 
E á as 

O Commercio do Porto 

Do snr. Albano Ferreira de Almej 

da, de Mourisca, recebemos a quan- 


tia de 5500 réis para as Creches (O 
Commeccio do Porto. 


ERAS ES E 
Associação Commercial 
do Porto 


Exposição do Rio de Janeiro 


O Commissariado Geral do Gover- 
no na Exposição Internacional do Ria 
de Janeiro enviou á Associação Com- 
mercial do Porto, para serem distri- 
buidos pelos interessados, exemplas 4 
res de boletins de inngrÇÃo ' do res 
anento para a representação com 
a industrial e agricola na mess 
ma exposição, OS quaes são distri« | 
buidos a quem os solicitar na secre: ( 


agora receber a 


taria da mesma corporação, 
— a 


E Te a 
Participações 
commerciacçs 


Participa-nos o enr, J. W. Gerhard 
Bnrmester, que constitniu, com seu 
filho enr. Gerhard Burmester e seu & 
sobrinho enr.- Hermano Burmester 
Junior. uma sociedade sob atazão | 
social de Burmester & C.*, L.* 


certos emprehendimmn- 


o e o capital mostra ai- 


Cs snrs. Eduardo Ferreira de Pis 
gueiredo, João Ferreira de Figmeires 
do Junior e Alfredo J. da Costa Fase 
ria, participam-nos que constituiram 
uma sociedade, que girará sob a ras 
zão social de Figneiredos, Faria, Li- 


da população devem 


e seus derivados, tendo o esoriptorio 
e armazem na travessa de Sã Norot 


-— — =» — — e me me 


desdenhosa—E' um verdadeiro dic. 

cionario! Como é que sabe tndo o que 

respeita ás familias pobres do Frans 
2 


—Lljuo desdenhosa é! Não ignora 
que fiz essas investigações para q 
principes, no anno passado, quando 
elle pretendia ter o snr. Pedro de Ars 
noul como preparador. es 

— Sim, senhor! um preparador |. 
com um antepassado morto em Mass 
sourach! O papá não vai mal! 

—Porque ha-de ir mal? replicou & 
preceptora forte da ema educação de- 
mocratica, —Não teria orapasz falta da 
EEN Não é vorgonha ganhar a 
vida 

—(ortamentoe, Vejo claramente 4 
verdade: enganou-nos a todas.— Mas 
demoiselle está enamorada do snr. Pos 
dro de Arnonl. 

— Maliciosa! disse a honesta pros 
ceptora có-ando por habito. —Faça é 
favor de não dizer tolices. 

—No patamar, para as criadas 
não ounvirem?-—atalhou a invencivel 
Nina-Tem razão, mademoiselle, poços 
Ine quantas desculpas possa-désejar; 
desculpas as mais sinceras. Accei- 
ta-as? Ubrigada. Então ámanhã o snr.. 
Pedro de Amoal para o papá, e n3 
terça-feira Nicolau Berkam para..s 
Boas noites, mademoisc!le, durma bem, 


(Continuaj 


porque o 


o - E 


quartos contiguos, Nina 


" “o. 


ab! temos o Pedro de Ar- 


na hasgina de 
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EE m | jà enã comparencia Aquela festa 604 7 
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| |Campoa Moreira, Josó Marcolino, Aydlm 
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» Joaquim -do Amaral, re- 


=» “de” Janeiro, cómmenmos. 


did dino aFieneir: : ah | ros. | -—— tmada c H emnn Burmester &'* collaborar com v. stc.* nara O pro.) ; . 
aCoronúúico 2 WU awe. s. +32 /«Figueirao que foi abalroado em Lel . a | uada casa erman SUE ba , ! Et. JR 4 | . ai 

o ane ministro das nana, por pe xães por ontrô vapor, frances. salvo | & Inglaterra, em Aedes das a Cs, e gozava de geraes sympsthias, | gresso e riqueza do menieínio. não o er Eres ROSIE o-snr. 
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esclarecei que é ertigo 486.º-À eTeia | do valor da mercadoria para regular patricios €& não £e encont de hilidade do sen trato é bondade do | medida das smAs forcãs e de uma o, de Villa keal, foi pedida, para 
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“de vinho; A,-de Faria & Villela, 08% 
timento de 5000 ao preço gr) ; 
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- Ogoverno tem quasi concluida a 
rode do maca te 
CC Oalmirante sbr. | do Rego 
us ea doputado. | 


ER ms rotocalo do ministerio dos estran- 
dos, Nati! Ta-|golros, a fim de se elaborar 6 pro- 
5, [grama do ceremonial a observar: 
| por occasião da trasindação do cada- 
— gue p de Oliveira e | vê a atanta D. Affonso de Bra- 
E a Rg? Gp Sao ga. AE PE Te a + ; 
“ Djalmé de Azevedo o Ada o de|: Não se sabe ainda se o governo 
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Do estes se a TtgTs À —— = 40 sine Bs mnida-ies relígiosas. | x sa 
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o im dizia à «Capital, dá a | respondentes à genéral de divisão 
seguinte noticia: 5 "exercendo cormmando. . 
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as eleições não sejam ainda no dia Os bens que pertenceram ao 

29 de janeiro. Caso Ísto Se venha a infante ES med 
“confi ós partidos encaram a hy- e a 4 E dando 
convocar immediatamen-|  Affirma-sé que a snr.* duqueza do 
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O director do Minho 
ria 10, DOUFO Ss 0 


Co0o O Na atantone O 508 loga 


O director do” caminhos de ferro 
nho e Donro, engenheiro snr. 
Plínio da Silva, conferencior hoje 
vovamente Com o snr. ministro do 
eommercio, ácerca dos respectivos 


do Minho e. 


Berviços. 


, 


1. 


Sabemos que o engenheiro sor. 
Plínio da Silva vaé abandonar o lo- 
“gar de director dos mesmos caminhos 
.e 


de forro, indo para os do Sal 
Buests, + Es Red 


o 
E . 


“ Amortisação de titulos. 


“4 
+ 


A folha oficial publica a relação 
- dos titulos da divida externa amor- 
*tisavel de 30, 1.º e 2.º séries, com- 
prados para amortisação em 1 do 
“corrente, em cumprimento da carta 


|em comarcas: dé 
Bas colonias, e mn 


esteve regularmente mo- 
; mostrando-se um pouco 


—— » ppa | 
: “hs: Ama “> Jiministro. 
As eleições. qse publicar um decreto pormi 
- ÀS SISIÇÕOS  , Jdar publicar um decreto pormitiindo 
q — A ? ue os pacinréis m direito que da- 


io de : E té pé 


potheso de 
RR as ato tesso, tendo já trocado im- 
a iideRos BONO o asâetipio ag 
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Divida externa, 3 010, 1 
* “22 sbries resta 


“Como quer que seja todos os olhos as 


ais | acham postos no ministerio do interior, 
bastidores | aguardando o que o snr. Cunha Leal 
forá surgir da sua boceta eleitoral, 


2 Professores de Iyceus- | 


RA sec 
"Havendo grande numero de va 
ds delegados do ministerio publi do 
re i 
He: dis dos- 
Í a apparecendo con- 
correntes a esses logares, apesar dos 
respectivos vencimentos terem sido 
ados, o snr. 
das colonias tenciona man- 
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que Os | — 
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Porto reivindicará. perante os tribu- 
naes portugniezos à transmissão dos 
bens de seú fallecido marido. 
- A viava do infante D. Affonso de- 
Sejaria que The fossem desde já en- 
tregues, sem mais formalidades, al. 
guns objectos, allegando que elles 
eram de nso. particular, por assim 
dizer domesticos do fallecido princi 
pe; mas o govéroo julga imprescindi- 
vel uma habilitação judicial que o 
isente de futuras responsabilidades. 
Se o processo jndicial tôr propos, 
to,o Estado constituir-se-ha parte... 
- À snr.* duqueza do Porto teve es- 
ta tarde uma demorada conferencia 
com o snr. dr, Custodio José Vieira, 
Ang Palacio da Aja- 


a. 

A'manhã, a viuva de D. Affonso 
de Bragança receberá, no Avenida 
Palace os cumprimentos do snr. go- 
vernador civil de Lisboa, 


Vinhos do Porto 


Lista dos exportadores 


“O «Diario do Governo» publicou 
hoje a lista dos exportadores de vi- 
nhos do Porto inseriptos nó respecti- 


“delei de 14 de maio de 1902 e decre-|vo registro da Aliandega d'essa ci- 


- to de 9 de agosto do mesmo anno. 


dade. 


nomeados nos termos da lei. 


commissão é composta pelo dire- 
ctor das estradas do Norte, enge- 
nheiro-inspecior snr.« 
Amo de Assum 
estradas dos Sul, engenheiro, san; pes 
Carlos 
das estras 
nr. 
do: € 


valho. 


cto de Aveiro enviou para approva- 
ção superior O projecto e 
na importancia de 405 2% 
avenida entre Aveiro (centro da ci- 
dade) e & estação do caminho de 


Salles, como representante dos pro- 
ca e industriaes do concelho 
lhos necessarios para applicação da 
pedra britada em deposito nas ger- 
mas da estrada municipal de Lotri- 
nhã a Gantarola, sobre a fiscálisa- 
cão do pessoal das estradas. | 


dá camara de Estarreja, pedindo o 
subsidio de 15 contos para a recons- 
trucção da ponte sobre Antua, há 


Internacionak | 


TS gola pára 


O enr. de'Alvavo Villela aceitou 


Henrique Car- 
ão ; director das 
Henrique Alberts;' direc 

s-do Centro, engenheiro 
Antonio-Momem-da Silva Rosa- 
pe do, 4:º official da Direcção Ge- 
al das Contribuições e Impostos, 
nr. Antonio Maria Paiva de Car- 
A divisão das estradas do distri- 


Amen 


erro. ando 
O snr. dr. Thiago Cesar Moreira 


Lourinhã, solicitou auctorisação 
«proceder, desde já, aos traba- 


“Foi recebida uma representação 


tempos dynamitada e a reparação 
da estrada da Torreira a Couto de 
Esteval. y 

Foi communicado pela divisão 
das estradas de Vianna do Castello 
que a Sociedade Electrica del Lima 
satisfaz os estragos causados pela 
condueção. dos seus machinismos 
nas estradas nacionaés n.º 25 e 26, 
respectivamente, Vianna do Castel- 
lo a Castro Laboreiro e Ponte dé Li- 
ma 4 fronteira, por Lindoso. Esses 
estragos foram avaliados ná impor- 
tancia da 4:0008000. p- 

O srt, Joaquim Hodrigues Gada- | 


O telegramma do tenente-coronel 
snr. Augu 
general enr. Gomes da Costa, e a que 
opportunamente nos referimos, por 
cas da prisão disciplinar que lhe 
oi 


nel,» 


predial, Caeiro da Matta, 
pes de 


tos Silva, José Galvão. 
Ferreira o Pedro Goes 

- Para escrivãos, Anacleto 
tos Silva 
Hentiquo 
Pita, 


- 


Leal pe 


tos pla sua longa estabilidade e of 
ferecendo todo o apoio moral e pes= 
soal, desejando que seja inexoravel 
com os bandidos, assassinos e agita- 
dores de profiss 
vez no caminho da legalidade, da or- 
dem e respeito pelas lois dos cida-lte da estação de Peso da Regoa, 


Mãos honrados. transferida, por Conveniencia Ce ser- 


do jornal «A 
dizendo este ser temporariamente a | findo. 
faná de preparar uma grande remode- 
ação. | 


car Bo publico um semana 


sto Taveira enviado ao 


imposta 6 do teor seguinte: 
«Bra, ança, O «us General Gomas da 


Para consetvadores do fegistro 
à, Carlos Lo-| 0 
uadros, Luiz de Mello Bor- | d 
ho de Menezes. | 

Anacleto de Mat- 


Joaquim Vaz 


Pit. 

de Ma 
, Arnaldo de Almeida Vidal, 
“Bastos Ferreira e Pedro 


Para notarios, d 
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ão, à fim de entrar de 


Jornaes de Lisboa 
Que suspandm a publicação 


Suspendeu a sua publicação, além 
Sitnaçãos, o «Mundo», 


A «Opinião» tambem suspende E, 


sua publicação depois de ámanhã, 


| “O Qutubrigta” 


Os outubristas radicaes vão lan. 
rio de pró- 


nho solicitou aúctorisação para fa-; paganda, que se intitalarã «O Outa- 
zer à -sua- custa parte da constru- | brista», sendo seu director político o 


ccão da. estrada municipal 


cião ao Espinhal, além do perfil 62, !pabico. O 
talvez nó domingo. 


nó distrieto de Leiria. 

Já está concluida-a pintura da 
superficie metalica do. taboleiro da 
ponte sobre o rio Ave, em Vila do 
Conde, na estrada nacional: n.º 30 
(Porto a S. Bento da Porta Aberta). 

Vai assumir a direcção e fiscali- 
sação dos trabalhos necessarios pa- 
ra a desobsipuccão da canalisação 
dos esgotos da cidade de Coimbra, 
o engenheiro chefe da divisão das 
estradas do mesmo districto, snr. 
Alvaro: Camilo Osorio de Vascon- 
cellos. Esses trabalhos são manda-* 
dos execntar pela respectiva cama- 
ra municipal. 

O conselho de administração dos 
Caminhos de Ferro do Estado soliei- 
tou á administração geral das estra- 
das e-turismo a cedencia do talude 
da estrada districtal n.º 40 (Arco de 
Baulhe, Lixa, é foz do rio Tamega), 
entre 98 kilometros 39.100 e 39,200, 
junto à estação do Marco de Cana- 
vezes. Essa cedencia póde ser con- 
cedida sob as condições que a admi- 


de An-|enr. Antonto Bernardes, functeionario 


primeiro numero sahirá 


Defensor da politica monar- 
: - Qhica e 


o jornal 


A começar de ámanhã 
der a poll. 


«O Tempo» passa a defen 
tica moniárchica, | 


0 — 


O funccionalismo 


Reprasentação — Ouiras moti- 
clas 


A commissão delegada do fanc 
cionalismo publico, reune manhã 
pura apreciar a representação & en- 


tregar ao governo. 


——eme— 


Ao contrario do que a principio 
se disse ácerca da vorba destinada 
ao pagamento do augmento da sub- 
venção ao fúnccionalismo publico, 
que teria de ser previamente ancto- 
risado pelo parlamento, esse paga- 


pan 
au e do major general do arma- 
, 


dir-so da guarnição d'aquelie návio | contra. 
de gaerrm js vob 


Os acontecimentos de 19 


tecimentos de 19 de cutabro, vai ine- 


nomeado sju 


João Fernande 
diligencias do 2.º officio. do juizo de 


mos. 
dade physica 
no Fernandes Varandas, nomeado of. 
ficial 
ofíicio do juizo 


bom exito Já Sia Orga- | sora 
Ra ral 


lh 
A commissão parochial dó partido 
reconstituinto da Pena, do Lisboa, Fo PE PSA 
communicou ao governo ter votado pas 
uma noção fnotandor osnr. TIE ; 
o bom exito da organisaç EA? cz Re Bios 
do ministerio é fazendo sinõeros Vo- o RARE A One aÃ NE o dos ly 


igual grupo para 6 Lycóu 
bo grupo pa yco 


vic 
tal de Alcacer do 


| corpo 


De Valera para chefe do governo im 


landez foi de 5S votos à favor e 60 te 


irá a bordo, pelo meio dia, despe- 


De Vulerá declarou estar ancioso | 
pór'se rotirar ávida particular, + 


—Bollim reclama a disso-| . 


As avoriquaçõos lução do parlamento 


o logar de juia do Tribnnal Mixto In | Costa. Lisboa. —Comprimento v. exc.* e são 
ternaciona! que fanciona no Cairo. | pela sua briosa attitude led e “ Irlandoz ordinariamente a questão militar, Na 
O mem lyalente é general necessario á repu-| O) enr, de Alexandrino de Albu-| co on ah 4/7 reunião de sabbado, com os Prosi- | na pr iá - de iinisterio 
'Tri-centenario de Moliére | blica para ajndar a salvar a patria. — | querque, director dos serviços de in-| —DUBLIN, 10 --Foi depois de De Va- | dentes das juntas, La Cierva CORE | jongando-se à sessão até ás 1 
nai (a) Augusto Taveira, tenente-coro- | vestigação ácerca dostragicos aton |lera solicitar a sua demissão, que 0 rou os ofiiciaes que compareceram | ga madrugada de hoje.» «+ + 
Irlanda é 0 «Dail Eireanno | Perante o rei, para-se queixartem das|  Qecupon-se de alguns dos) 


governo da 


a Ri ia RE 
mo Das do BS Voc 


s Varandas, official de 


liberdade de acção nã construcção de 
submarinos é a seguinte: A Allema- 
Et só cumprirá as obrigações « que 
Franca tor difeéito perante a amesça 
dó uwina esmagadora força militar. 
Eata forok debéndetá da facilidade de 
deslockr pata a França contingentes 
de sonegalenses, algeriahos 6 marto- 
de diligencias substituto do 2.º| quinos, Para conseguir este fim, se- 
de direito de Arganil, | riá necessária utmã grande esquadra 

-—| submarina quo só se torharia super- 

flua por timna aliança que garantisso 
a integridide do-térritorio é das co- 
lonias da França assim como das re- 
giões em que vigorassem entandatos» 
nos quaes os Estados-Unidos seriam 
instados'a terem a ral ad 
«Apolítica da França-—diz aquele 
jorntl=é differênte da dosseus visi- 
nhos, o quo faz com que se encontro 
isolada; portanto, sê Jho faltar o 
apoio dos Estados-Unidos, & Françu 
tem qno prepararf-so parasse dofen- 
der das provavéis cônsequencias do 
semisotamento»s 0 Ds 


- Pala paz da Europa 
08 Estados Unidos to- 
“marão parte na con- 
forencia do Genova 


LONDRES, 410- O «Times» recebeu 
um telegramma de Washingtón, di- 
zendo que'o governo nort: america- 
nó accsitou o convite que lne foi di- 
rigido para tomar parto na confeten- 
cia de Gonova, mas pedia que anteci- 
| padamento a informasserá do pro: 
gramma dos trabalhosa remlisar.' - 


ireito do Arganil, declarado nos ter- 
1os de ser substituido por incapaois 
rmanente;. Diamantis 


- 


-Instrucção: RR 
| de Almeida Niso, profés» 
ja escola de ensino primario ge-.| 
da freguezia de Guerrenho, conce- 
o de Trancoso, transferida, prece- 


"gelo escola da 
), do mestho con- 


Antonia 


Mario de Almeida Andrade, pro: 


erectivo de 
Alves Mar- El 


de Vizeú. 


A 


Correios e telegraphos: 
Laúra Ernestina da Costa, ajudan- 


“para a seria telegrapho-pos-. 
Avelino, Ribeiro Guimarães, 3.º 
official da secrétária dos serviços 
dos córréios e telegraphos do Porto 
mandado considerar na situação dê 
actividade, desde 16 de dezembro 


Varias notícias 


O sor, Arthur- Brandão voltou 
hoje a instar com o snr. minisivo 
do commercio na ligação telep'óni- 
ca de Barcellos, Famalicãore Gui! om 4r 
marães com. a rede-do Estado-do|  PABI4, JU--As, nego, 8 qu 
Porto e Lisboa. .O snr. ministro | estão sonilo Joias para à Conclusão 
promelteu attender. da alliança franco-britanica apresen- 

Os- snrs, ministro «do ' commercio tam-se sob o melhor aspeçia possi. 
e Rosa Matheus, membro da com- | Vêl, esperando-sé que fiquem, dentro 


missão administrativa dos carni- |em breve, terminadas com a adhssão 
nhos de ferro do Estado, conferen= da Belgica e ,da Tialia.., 


ciaram com o snr. ministro das fi-| Caso à aliança fique concluida é 
E 


nancas sobre à effectivação do em- prever que.a França.restrinja a; 
Orostimo destinado 4 construeção | occupação dos têrritorios renanos, .. 


de varias linhas ferreas. 


v Em vesporas da'côncia. 
Sr são do acgoric an- 

glo-francez 
negociações que 


A delegação allemã. di- 
| rins-se a Fariz 
BASINEIA, 10 Communicam de 

Berlim que partiu hoje para Pariz a 
delegação alemã, sob a presidencia 
de Rathenau, que vae tomar parts na 
conferencia de Cannes, "" | 


Consta que o snr, ministro dos 
estrangeiros tenciona. a resentar: 
“no parlamento varias mo ificações 
à actual organisação do seu DimiS= 
terio, My 
O snr. ministro da marinha 
ndou louvar o commandante do 
de marinheiros e demais of- 
ficiace, pela correeção de porte, dis» 
ciplina e ordem mantida pelos rê- 
erutas, no passado domingo, por 
occasião da ratificação do juramens 
to de bandeira, 

No proximo sabbado será tranã- 
portado para Anjeja O cadaver do 
juiz da Relação de Lisboa, dr. Nos 
gueira Soúto, ha pouco fallecido 
nesta cidade A camara municipal 
d'aquella villa associa-se á homes 
nagem, mandando collocar uma la- 


ma 


Eee + resurgimento sc0no- 
mico da Europa 


CANNES, . 10—-0s ministros dos 
paizes aliados fixaram 6 programma 
para o resurgimento economico da 
Európa e aprovaram um projécto de 
Loúcheur para a formação de uma 
sotiedadsa central que terá a sua sé- 
deem Londres, 4 qual se regerá pela 
legislação ingleza é torá um copital 


to 


“A situação 


represe 
de defeza, tendô os delegados da in- So 


ca Pa 


pre ur pe 
fazer eeições municipaes no dia 15 


de. Lo VOBairO, e enem mp 
o 


a RID, 10. —P asi 
ARES rapa 


da 


ultima hora nos meios parlamentares 
e tedacções dos jornaes, o ministró 
da guerra teve numa larga conferencia 
com-os presidentes das juntas; cons- 
tando que ambas as partes condu- 
ir So um caminho de conci- 

1aÇ 


tão seja solucionada, - 
nem todas às juntas éstão contra La 


vietam'noó conflicto, com o fim de fa- 


ar Es espa 


elhc 
"“WOS 
rag 


é o estatato dé Tanger. | Con e 
o da quastão |O 

miliiar ed GE 

| pes | PD 7 


MADEID, 10Aggravou-so extras | O. vonselh 
hontem, pé 


de min 


se qu 
infringindo assim importantes problemas dê adiim 


E araneas Comitê official da França | disposi 
* Foram admittidos ao concurso de aero LÊ. = DIDO MET o sia A caido tallar-se definitivamente no quartel | rejeitaram por:60 votos contra DS a | SUS, isposições, s 
peofepãores offectivos do 2.º grupo! O snr. dr. Augusto do Castro, di- A repartição Ti St de teco- | general da 1.º divisão. “| proposta apresentada para & sua to- as lois militares, 9 commanicon Que | tração publica; que correm 
dos Iyceus de Chaves, Castello Bran- O o amistrios= voce- PRESO elruiom LOREA, egramúma|” As averignações estão muito |eleiçãoo * |mandaria abrir nm inquerito-para 86 | pasta do commercio, fazendo 0 
o. Antonio Rosario Mar- en bojo anito official d5 govermo para a presidencia dó ininisterio.  ladiantadas. tolkih reclamou a dissolação do | estlarecer o caso. “o | pectivo titular uma longa expé 
ques, José Guerreiro Murta e José | francez, feito por intermedio do mi- da peer po | demandando 1 parlamento irlandez e propoz uo-se | “O tepresentante da arma de infam-| cobre a situação ecofioriica SH 
Antonio Dentinho Janior, do 7.º istro da França em Lisboa, para «Jurys de concurso Des achos procedesso a elsições geraes. epois taria justificou que | Gompáre- ceira dos Transportes Maritimos 
| po de Gastelio Branco, Lamego é Ba- assiste pd pe delêga- ars h ey EPA IM do RE açao poa Gritttie NDT cido gre ro bp qa pa Estado, « de 
3 . é a o k o “ o Comendo e, DE 1 = à is ” o. o | | o " 
E, Antonio Lopo do liver, o à od Porta ns focias do emoso) par flood Ja! gg 07 | poiição do pre esmero: Jronç "Oito OR puto poe ic deonomic, roer pa 
as MANO!) a de Oli- | PER sm 1 Forain nomeados os seguintes ju- MATER ER Fist AMnri An |  gumton--aos = dOS OU- a idas, cálminhos 
Cao Coe ca PR ti RR TIS rr A “pars 08 próximos concursos a| . José Elisio da Gama Regallão; juiz O problena G0.dgSaFmanmanto. ros corpos so eram solidarios cór a ni pç rg ra ago 
cmi & A DE Estradas e turismo Ralnai Da Rai Lite do Juetiça, to- oteibaoas dp fptigão de age mer t gos ofisier afora Nisa pote re tomada pela; “o É pros. telephonios, aviaçã o civil 
—M . | God E Ra Lato dido ni  presididos pelo juiz snr. Caetano /|69 dias de licença, Por o qe 8 Garati O car = | peSdOO e ateu A ami O | graphia sem fios, tos e em 
ba gerados ap pd RÃ 3 o PR O varias Goncalves, presidente, da de doença; “Ato Siad Gomes a À isto fis submarinos pg a industrisl. «a cd ad naR 
RR DR sonia tears) É e, LEAR pe PR TI y “vieira, d0dias-de licença; João Ame) “Á atitude va França definir a: sus nttitudos A” ontrevista | mia PETI SA 
E Pp h hárols em tu o é forma, der 8 Adão da Para delegados: Abranches Fer- citas Gomes, » norhondo: ajudante: do assistiram O capitão-general 8 6 go- E 
o Permissão Ç udando a fórma de: applicação. Fara GO | E SEEN AN =D CHpIs Tree ng - 
fon aos + y “"|éi que creou o fundo de viação e vão, Cesar Augnsto Santos, Carlos | escrivão do 4.º dias ao E a af NA IES , vornador Ria d'esta ta io. | exoneraçã 
| ER y cu) furifraa o sua regulamentição. Seta Hage Eropes 1, gh: senha Sae Griepreito; Mfbnhel de Castro h getio da que a razão apresentada pela risação ginéi À reuni e dos gs | dE 
) orivi | Franta para explicar o sen desejo de tantos “dio Junia Ve ps 
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gundo informações colhidas à 
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Assalto a uma 
"o e taado UR 
Apprehensão- 

ou o 0005: cs fi 
- a! adia É + ASA ). DA 
Está madrugada foi assita 

la polícia um clob dar O 

tanrs dores, conhecido pelo 

tendo sido DE 3) Tê já 8 & 
nde quantidadede fichas. | 

Algans dos pontos qua alll 

contravam consegu! Img 


ão, | 
E” possivel 


“que, imanhã, & ques=| | 


” q 


“A imprensa madrilena saliênta que 


Cierva, pois a maioria d'ellas intór- 


J210. UU 
dastaça Do 
] 


à. 


cilitar E Tesolação do ) problema, 
À ox-Imporatriz Zita 


“A' passagem pela Hes- 
“panna os soberanos 
enviam - ihe cumpri= 
mentos 3 


MADRID, 10—A ex-imperatriz 7i- 
tá, é sua chegada, à Medina del Cam- 
po, foi curnprimentada em nóme dos 
soberanos hespanhoes, pelo ajudante 
de campo do rei, o corônel Obrégon, 
que acompanhou a ex-imperattiz até 
à fronteira franceza, de onde esta 


trazeiras do edi 

presos 47 individuos, entre & 

official do exeroito. Foram CO 

dos para o governo civil. . 
o ê ta A 


qi sa 
a 


N. f—Rus 4 do Jánótió SE 


enviou 4os soberanos hesparhoes um een 
telegrannia dy agradetimento. Predio J-=ToIaRIk g es 
E | Nº 2—Rua dá Estação de CEM 
= PR q Chegada a Pariz) nº BE PelPN e | 
dd à BRAS 4 AIR 


PARIZ, 10—Procsdente de Lisboa 
chegou a esta cidade a ex-impera- 
triz Zita, devendo partir ainda hoje 
para a Suisea. : 


A revolta indiana 


Em perspectiva de 
| solução 
LONDRES. 10-Comminicam + 
Calcuttá ao «Daily Ebitda Qua S 
chete dos revoltosos «Mophahs» ca- 
pitulou. A rebelião considera-se vir- 


tualmente terminada, 
- (N.º 9—Praça de Carlos AÍbo é 


NA.FRÁNÇA 
— Teleph. 246. é! 
Novo jornal | aa 


PARIZ, 10—Appare i 
meiro numero TR a Ra: 


N.º 3—Rus de Costa Cabral Ro 
—Toleph. 1444 ” na à ; 
N.t 4 Largo do Campo LindE 
N ja eloph. 353. o 
| N.º 5— Quiosque Suisso—"Ets 
gre (Foz do Douro) Tolo he 10 
N.º 6—Largo de Outubro, 83% p 
—Teleph. 196. l = a 
Pages. 
GT j 


“cs 


N.º 7-=Rua Candido dos 
 =eTeloph 16280 
N.º 8— Rua Brito Capello; 45” 
nhos—Teleph. 74==M. " 


44 + 
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o jornal «Eçho 
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| | O Comendo do Parfo Quarta-feira, 11 de janeiro de 1922 


(ess tão ih nm mn E DEJUPOS Vantagens para todos todos === NAS 


| o — o —e— — o 


29 Oflertas de, servi 
ços pesso E am e. 
ILLUSTRADO 481. Nº dia 25 de janei- | ag9 VENDE-SE a impor- e FUTURO Procuras nessones .. A GETS 
E 12% q ef se “tante quin ta da Quartos, casas, compras e vendas. & TE MEGA | 
tl a = Preço geral ..- “85500 réis vara civ |, sito á rua de do Tonrairos oncelho da, Alugueres Prata de toda a espe- Exolicador Alumno Bilhetes do thesonr es dR ad 
i Aos sLTS. ie iranioe de S. João Novo, d'esta ci- Povoa de Lanhoso, die- Seguros de vida, eo He de ele. pes ne lho, bem de engenharia, jaceloni | Serviçass do Potarie RR a Mobitia do exe do vie Es 


. dade, e em virtude do a é o : ES z | 
É otite paços dg Gio aÃ do pa do ri la a trabalho, maritimos, agricolas, CryS- Aluga-se uia cata, Tee das Flôres n.º 91 |1 slquerannolycool Rua | Cria a, precisa-se pa-f'/: “o vende-se cambis-los outros moveis, ven. 


nm de É pe por - « 38000 » ta é toda circundada, com 7 quartos e 2 calas i4 de Outubro, 458—| ra cosinha e mais servie| ta Magalhães, R. das|dem-so barato. conjun- 


snrs. assignantes que acção nos termos do dé-' tom grande bravio,gran- |taes postaes e Grêves € Temut-|c quinta), na ruz Silva tio | Gaya. “10, cos. Rua da Alegria, 914 | Flôres, 33-Porto. 124 
pagarem adiantada- creto de 29 de maio de | qa quantidade de carva- ida D Brinco, 299, linha 7: ÁS | comuna “Professor SP IP TrTES s gria, 40] Cusa devolta do um ag ão onsnda, 870. , 
mente um anno de ags- 1907, hoje em execnção 'ihos e um bom picheiral, “ chaves encontram-se na com 7 annos da estados “Criada, precisa: se de andar, quintal e agua. so — 


gignatnra, terão, sem 

direito a outro brinde, 

um exemplar por . . 25500 » 
Pelo correio, franquia e re- " 


Ee à frogue- | Produz bastante Pão. 4i. | Agentes no Porto emetom Ux 4 het a rospedos 
izia de Valbom promo- 5 “A a EE SERRO ro as a 

: produz laranjas, casta- Ah! 10 | Aluga-se uma sala 
ve contra Serafim Pinto | nhas o diversas fructas G a ilhermoe de Casti lh independente a cavalhei- Pitta E de Fer” 


-gistro, mais, além dos. | Fosas, viuvo, do logar O predio de residencia é No é : 
preçosindicados. + ..... $450 .» da Arroteia, da mesma do sobrado e vasto, com Rua do Ati A Siuntear 44, 1.º “postei ade AM sd nandes Thomas. sa 


frecmezia, ausente, To- nd da DES 
damenotntotavonivántaosar amam [1 do pelo pod ca | Edudes cod Aluga se uísa loja ou 


rador João Pinto das|g de solida construcção, armazem na Travessa, mma 


ed Neves, do mesmo logar |tod dês são É de Cedofeita, 38. —Rece- 
“Med ICOS Es mese e TE cr João José Taz da GamalS ESSE ra 
a 


em Yrança. Franceztheo-| meia idade, para cosi-| Foz alta, vende se por 
rico, prático e commer-:nha. Rua bandido dos|20 contos. Fallar, Praça qMabitiaas Vendo-se, a 
om aaor Formosa n.º, Reis. 81-3.º — Go ya 388 do Mousinho de Albn- ipa ea em nogueira é 
- - Creada para cosinha querque, 121. 446 


am neles | DONO RN NO 
“Guarda-livros, ofio-!, mais alguns serviços “Casa, Vende sena Foz, | Costa Cabral), om Polo” 


rece-se, competentemen - sercisase-na Travessa de | Por 10 contos, perto do vê Ei 
te habilitado, apresen- Bodofeita, 29 sia Passeio As o Fallar, ias a Lo e k 
Travessa des Almas, 19.| . Marmelada do finis- | 
azojeima qualidade. Kilo 
28600. Pastais finissimos 


o 
ate - 


tando documentos coma; == ————— 
prorativos da eua com» | Criada, precisa se pa- 


petencia e honorabilida-| Fã todo o servico. Ena 
de. Carta a esta redacção, | de CostaCabral,99. 471] Casa, Vende se a da 


proceder, por preço ao Loja arrenda-se, ser- rua de Oliveira Monteiro, a 144. Confeitaria Atos ] 

ago palio pe - tendo ainbem - ag a a OTRA ás iniciaes JJ. O. 442 mms | 256 com 3 andares. Mos. | Eº de Carlos Alberto, 181. | 
Ereenia ão d rf de E o Peg Advogado. Dr, Ja ” Quarda-li.ros. com Casa pintada de azul. 216 BG «2% 
no < taç o seguin-| do predio. O predio ape- dig Á - |zem. ima dos Remedios, | Bastos. 3. João da rda-li.ros, com Trespasses tra se das 14 &s 16. Tra-|=""2 DO | | 
o ES nas precisa de concerto 43, Tratar rua da Prata, | queira — Beira Alta uma hora ou duas die- tar, Rua das Flôres, 87.) Na Casa da India 
1 Epi Seixas ARNALDO MAIA MEMDES | no soalho e pequenos 77. Ourivesaria Lisboa. || - 121 “Aponivaio por dia, offere- E ET aee o 5sa- 291/onde se compramosme- 

Ui. . Director da PRE DIO reparos nas paredes in- Tenente-coronel reformado 113 HE | eo 08 seus serviços, Car- | S€ Vila Nova de Gays | Casa. Vende-se, com|lhôrs 6 mais aromati- 
adom o cunsultorioparas | Maternidade do Porto Dnsdáguio ibiiipoiio teriores, tem grande va- Quarto & sala, com ja- er ds (civil q | “a à redacção, a «JP. 385 Trat A a a dedo d | estabelecimento de mor- | C03 ae P gi da ; 
Air randão para agasalhar nella para a rua, entrada | religioso), tratam-se na dad di tá pd - coarla, a entregar desde | CASA raça do san 
RRRCES tas li Doenças de senhoras— | de uma morada de ca- os cereaes, tem DRA: r A É É E C É U independente, mobilada | Agencia Lysia. Director, "Homem de 36 annos, E ESREES PRRCRi cnhios E 


R Uperações e partos: sas sobradadas e ter-itos aguas para rega 6 |474 QUA esposa e familia pedem ás pessoas das | ou não, Americano á por-| dr. Eduardo Teixeira. para qualquer serviço. 


(Esquin: da rua Passos! Consultas-—Materni-jreas, quintal com al-identro da quinta tem suas relações e amisade a fineza de assis-|ta Fallar na rua da Boa |R. S. Catharina, 454-1.º 


já. Rua de Camões, 248 | Thereza, 44. dão a 
Sabe bem lêr e escrever. | com boa casa de habita- ines ASA O] pratas ; 


- Manoel) - |Mado do Porto, ma de|guns esteios de pedra, |myitissimas aguas a ex- ; (Proximo a F. Thomaz) | Boas referenciss. Carta Ção. Passa-so rua do secão perdigueiro, | joias, vondem-so na Ou! Ê 
phene, ST7s Camões, 229 da 1 ás 3 da | arvores do fructo e mais plorar com ia pouco Ee EA ds ps into: De Eros Eoje PAR dp ri dr ta see TIA à redacção, a X, 459 Campo Alegre, Grl. 214 Ed de adora No nvcearia sra 
é tardo, Telop. 1812.—Rua | pertenças, sito no logar | dispendio. A quinta fica ras da tarde, na capella do Prado do Repouso. Ee du, IHOCAEO] EUA TOME 


"Dinheiro. para hypo- Meio caixeiro, offe- Mercearia é vinhos, | quez Sá da Bandeira, 39] phone n.º 1: 531, Bt 


SL Lda dd sas de Sá da Bandeira, 282, | d'Arroteia, da freguezia | muito pertinho da estra- 
Compras . theces, juro modico. Pra- 


r. Pedro Auimarães das 3 e meia ás 5 e meia |de Valbom, a On POTE da quo vai do Praga é | 
A 


Pedem desculpa de comprimentos, 


rece ee para mercearia com boa casa de habita- | —Villa Nova de Gaya. 
e confeitaria. Praça de ção, passa-se. Rua do 125 Ourivesaria Alliane 


da tarde tar do nascente com ar |. Foz do Douro, 11 de jantiro de 1922. ça Mousinho de Albu- | 
Ea. * (Ao comecar no dia |fonio Alves Freixo, d par orondo io E 4 di ic dad são sua querque n.º 121, até ás Carlos Alberto, 121.Con- Campo Alegre, 671. 424] Camion: ds £a6to- Ee a que gd barato 
Eos 's (8 gran 6 per de tora 33 | Horta com Antonio Mar- tratar, em Brag = fg o | RSS AS O tao E ra | Compra-se e Y6-| 13 boras. 497 feitaria Abrom 45 | cm ( rjólnd:s, allomão, em es- aum GUA F ERR 
q Conto “e linica Opitaimica | “28 Rea e Peqoéni sr. Loiz de Areujo Pre as po PR aa lhãos, Praga da E e Dactvi h RAR REAR ei Vendas Eai de Abel ( der são Monte. Ema. 16 Flores 
Pi, com herdeiros de Ma- aça actylographa, com ; ormos ar. ruedes de DA + 
Agrolongs * 48,446 Gr anão iolião ga Sa Janho Ie Anti entos dio: fenia Úfficina muito especial, inho — Ovar. Facilita-so ai 183 se 
ces. deseja collocação. 


po —— do Porto | 
a serviços de par- | vd noel Pereira do Espirito | Agrolongo, n.º' 43, 44e 
tos e outros casos pes eras pa sia gata, é “do sul com o 4, ou 1a o seu pro- E 
d'urgencie, chama-! “Casa de saudo só pae o publico, E' de prietario, José Luiz Pin | Para completa liquidação, por motivo | po 9 ne Boro EM ve-| Carta á redacção, a «Ma- 
dasa qualquer hora, ra doenças dos olhos | Untureza de praso no to, rosidente na tregue- de frospassa da mercearia O CON | ja! Pr a EiabaltE ohinav, 425 
residencia tua de San- nça 08, dominio directo ao Ca-| ia de Dornellos, conce- fomtaria Blhelro, na rua do Sá da 8, entrad :: à, 


e à Cones , 1210. Acceitação diaria d-|bido da. Cedofeita, hoje |ino de Amares, casa de Bandeira, 227 fonmo ão pernrfa brio EE SON ra ou fazendas, Bairro “Aosescriptorios. Ven- 00 SO RS 120. ias Er nl tesç O ar: 
| ua do Almada, Ai 


oii tim a | doentes internos. Trata-| do Estad Z 3 =>". 4 
e iam pao mento medico é cirargi- Bio do clico” ETA À E Me É danos, A quinta” póo Por intervenção de ANTONI) DE FREITAS “Compra ouro e prata, | mentos de escripturação us be sr a cem-fo popiadares é Tia) e 50! Propriedade vendo 


LR erci tas allemãa. para corres- | 
Ê has ei 15d fe 15 Rana codus do ido co emphitêntico a Joaguim | diante, N'esta quinta foi | 432 [a “FEIRA 12 do corrente, ás 12 horas, | para derreter, vende ar- psp rr Pisa litis EPA A pone us do A int Dolroredica NO cenê se com um lindo chalet 
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Parnamuo, Balla, Rio 


te 


Paquetes correios a sahir de Lisboa Em 13 da janeiro=-Para nad 
Para o Rio de Janeiro Santos, Montevideu, AMPO--Kari Rio de Janelro a cantos. ad 
e Buenos-Aires Acceitam-ss passageiros de. “03: clas 


LIMBURGIA-a 4 de jangiro  |Preço aos om 9.º classe eso 38596 


-— 


o de Janeiro para Natal, 
DE LEIXÕES ue Antonina, De Francisco, Fópantpol 
ajahy. 
Para Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-| gs vapores que fazem a esa 


GOrTeN- | neiro, Santos, Montevideu e Bugnos-Aires. | Grande do Sul, baldearão neste porto “e 4 
ga para Pelotas e Porto Alegre, 


8 carga ZEELANDIA-— 18 il: fevereiro * Roga-se aos senhores passageiros Eni um 


logo os logares. 


não. OR ANIA (n0V0)—à I8 le março nestas condições as dão reservados e E 
Preço da passagem am dy classe esc, 405800. | Pm 


à | a bird ps or Ri oa Bougainville--" ag to = 
“MONT CENIS Em ,15 do ja on diroci À das de carga maxima, as quaes, na presente Binto E Sotto Mayor MAASLAND — a 13 de janeiro o Havre, q 
E NS neiro. o ce ad O E quadra, são as seguintes: Secção Maritima 4 (Só para carga) | Ei E , passagens o eapeador esclar 
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: E Kendall, Pinto Basto 8 Db.” qstesa e somar 
es | ' a (Peri, e Buenos-Aires: e portos da Chile e do 
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